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 Rumo à 

coleção coleção  
completacompleta

À espera de um bom resultado do Brasil no jogo de hoje contra a 
Noruega, colecionadores lotam bancas da cidade em busca das 

últimas figurinhas para completar o álbum

A
 Copa do Mundo de 2026 
chegou à fase decisiva, e 
a corrida também está 
intensa fora dos grama-

dos. Na capital,  colecionadores 
de figurinhas do álbum do tor-
neio mundial têm lotado ban-
cas e pontos de trocas da cidade 
para completar a revista. Entre 
pilhas de fotinhas repetidas dos 
craques, a busca envolve crian-
ças, adultos e famílias inteiras 
em busca dos últimos cromos e 
de realizar o sonho de concluir 
a experiência. 

Para o estudante Daniel Baby, 
22 anos, a ansiedade aumenta à 
medida que o álbum se aproxi-
ma do fim. Depois de chegar ao 
ponto de troca com centenas de 
figurinhas repetidas, ele viu a co-
leção evoluir rapidamente. “Ti-
nha umas 400 ou 500 figurinhas 
para trocar. Em dois ou três dias, 
consegui sair de cerca de 70% 
para 95% do álbum. Mas agora 
fica difícil. Quando faltam pou-
cas figurinhas, vai no conta-go-
tas. A ansiedade bate porque a 
gente quer completar logo”, dis-
se o jovem, que precisava apenas 
do escudo da Bósnia e Herzego-
vina para fechar. 

Apesar de tão perto do ob-
jetivo, Daniel garantiu que não 
pretende comprar a figurinha 
que falta. “Eu acho que a gra-
ça está justamente na troca. Vai 
muito além de completar o ál-
bum. É uma socialização mui-
to legal. Prefiro insistir até o úl-
timo momento e, se não con-
seguir, peço as figurinhas di-
retamente para a Panini (loja). 
Comprar de terceiros tira um 
pouco da emoção”, ressaltou. 

O estudante conta que a co-
leção deste ano também re-
presenta uma conquista pes-
soal. “Nas últimas Copas, eu 
não conseguia completar por-
que ainda não tinha renda. O de 
2014 meu pai me ajudou. Os de 
2018 e 2022 ficaram pela meta-
de. Estou trabalhando e consigo 
comprar com o meu próprio di-
nheiro. Então, completar sozi-
nho este virou questão de hon-
ra”, afirmou Baby.

Gerações

A paixão pelo álbum tam-
bém aproximou ainda mais pai 
e filho. Olavo Soares, 45, per-
corre os pontos de troca acom-
panhado do filho Hugo Soares, 
5. Os dois estão a apenas qua-
tro figurinhas do objetivo final. 
“Tem gente vendendo e dá aque-
la tentação de comprar, mas eu 
quero completar naturalmente. 
Ele (filho) quer comprar, eu que-
ro trocar. Então vamos continuar 
procurando aqui até dar certo”, 
comentou com otimismo.

Colecionador desde criança, 
Olavo contou que ficou anos lon-
ge dos álbuns antes de retomar o 
hobby ao lado do filho. “Eu co-
lecionei em 1990 e 1994, fiquei 
duas edições sem fazer, depois 
voltei em 2006 e parei de novo. 
Agora, depois de quatro Copas 
estou fazendo junto com ele. É 
muito legal passar essa paixão 
para ele. Eu gosto muito de fute-
bol, mas também de bandeiras, 
mapas e história. O álbum aca-
ba reunindo tudo isso”, pontuou.

Quem também entrou no 
universo das trocas foi a médi-
ca Gabriela Graciano, 42. A jor-
nada começou pelos filhos de 
6 e 8 anos, e também conquis-
tou a mãe. “Meus pequenos 
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Banca do Brito vende álbuns desde 1994
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Daniel Baby precisa apenas de um cromo para finalizar
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começaram devagar, só com-
prando pacotinhos. Aí, eu fa-
lei: ‘não, nós temos que trocar’ 
e assumi essa missão. Hoje estou 
adorando. É muito bacana inte-
ragir com as pessoas e viver essa 
emoção de completar o álbum”, 
destacou. Ela segue na busca da 
figurinha número 10 da Suécia.

Há quem alcançou a meta e 
completou o famoso álbum. Co-
mo o estudante Roberto Vital de 
Araujo, 21, que começou a cole-
ção em meados de maio, moti-
vado pelo irmão de 10 anos, que 
também queria fazer. “Termina-
mos no dia da estreia do Brasil. 
Foi uma festa!”, comentou. A úl-
tima figurinha encontrada foi a 
Haiti 13. “A sensação foi incrível, 
pois fiquei sete horas trocando 
figurinha”, relembrou. Ao todo, 
o estudante estima ter investido 
cerca de R$ 1,2 mil para comple-
tar o álbum.

Mais do que reunir todas as fi-
gurinhas, Roberto destacou que 
a experiência foi marcada pelas 
amizades construídas durante a 
jornada. “Foi divertido. Conheci 
e fiz amizade com diversas pes-
soas, desde adultos até crianças. 
São experiências que somente a 
Copa do Mundo pode oferecer”, 
afirmou. Apaixonado pelo hob-
by, ele revela que completar ál-
buns do Mundial da Fifa faz parte 
da sua rotina desde 2014.  

Há mais de quatro décadas 
à frente da tradicional ban-
ca na quadra 106 da Asa Nor-
te, José Gonçalves Brito, 63, re-
lembrou como começou a tra-
balhar com as coleções. “Essa 
história começou em 1994. Na 
época fiz uma promoção para 
quem completasse primeiro o 
álbum do Brasileirão. O Cor-
reio fez uma reportagem e daí 
deslanchou. Hoje, em época de 
Copa, o movimento aumenta 
demais”, compartilhou.

Segundo Brito, o bom de-
sempenho da Seleção Brasilei-
ra também influencia direta-
mente o movimento. “Enquan-
to o Brasil continua na compe-
tição, a gente sente um aumento 
nas vendas. Se ganhar da Norue-
ga, as vendas continuam fortes. 
Além disso, vai chegar às subs-
tituições que está todo mundo 
aguardando, como a figurinha 
do Neymar. Dia 8 vamos rece-
ber e vai dar outro aquecimento 
nas vendas”, concluiu.

Palpites

A busca pelas últimas figuri-
nhas movimentou a banca, mas 
o próximo compromisso da Sele-
ção Brasileira contra a Noruega, 
hoje, pelas oitavas de final, tam-
bém domina as conversas. Da-
niel Baby apostou em uma clas-
sificação apertada. “Estou nervo-
so. A Noruega vem muito forte, 
mas acho que o Brasil ganha por 
2 x 1. A Noruega com essa his-
tória de remar no estádio, e isso 
embala o time inteiro. Vai ser so-
frido, mas nessas horas a camisa 
pesa”, disse.

Olavo Soares segue a mesma 
linha e também acredita na va-
ga brasileira, embora espere difi-
culdades. “Não vai ser fácil. O ti-
me deu uma ajustadinha, então 
acho que vence por 1 x 0 ou 2 x 
1”, palpitou. Gabriela demons-
tra preocupação principalmen-
te com as condições da partida. 
“Estou apreensiva. A previsão é 
de muito calor. Vai ser um jogo 
duro, mas acho que o Brasil con-
segue passar e estaremos na tor-
cida”, acrescentou.

PARA SABER MAIS

Um investimento de até R$ 1.000
A edição deste ano trouxe um desafio 

ainda maior. Com a ampliação do cam-
peonato de 32 para 48 seleções, o álbum 
oficial da Copa do Mundo Fifa 2026 da 
Panini passou a reunir cerca de 980 fi-
gurinhas, quase 300 a mais que no úl-

timo lançamento. Cada representan-
te ganhou duas páginas exclusivas, 

aumentando o tamanho da coleção e 
também o número de pacotes necessá-
rios para preenchê-la.

No Brasil, a revista começou a ser 
vendida em 1º de maio. A versão de ca-
pa simples custa R$ 24,90, enquanto a ca-
pa dura é comercializada por R$ 74,90. 
Os envelopes, agora com sete figurinhas, 

custam R$ 7. Em uma conta sem considerar 
repetições, seriam necessários 140 pacotes 
para completar as 980 figurinhas, o equiva-
lente a R$ 980 apenas em cromos. Soman-
do o valor do álbum simples, o investimen-
to mínimo chegaria a R$ 1.004,90, cená-
rio considerado praticamente impossí-
vel devido as inevitáveis repetições.


